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O folclore 
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Cabe à CAMPANHA DE DEFESA 
DO FOLCLORE BRASILEIRO em 
plano nacional: 

a 

promover registros, pesquisas e le­ 
vantamentos, cursos de formação e 
de especialização, exposições, publi- 
caç,i1es, festivais; 

b 

proteger o patrimônio folclórico, as 
artes e os folguedos populares; 

e 

organizar museus, bibliotecas, filmote­ 
cas e centros de documentação; 

d 

manter intercâmbio com entidades 
congêneres; 

e 

divulgar o folclore do Brasil. 
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O FOLCLORE NA ESCOLA 

V;rias são as dou rinas que demarcam o ca ipo do Folclore. 
dep a, +temente do caminho que segui os, co isid ando ape1 s a 
literatura oral ou a cultura espiritual, parte ou totalidade da cultura 
material, limitando o portador de folclore às classes menos favorecidas 
da sociedade ou estendo do aos primitivos, ter os sempre, no 
das coisas que trad o pisa r'to, o sentimento e ação do povo, 
um a·ial da maior portãncia p a o sino. No sé lo que 
possui de sabedoria, de beleza, de técnica, mas ainda pelo que condensa 
de traços fundamentais da continuidade tradicional das nações. 

Porque o fato só se caracterizará folclórico quando a sua per­ 
sistência justificar a aceitação coletiva, sto :, v rifica-se qu ã 
conceitos que se integram na vida da comunidade folie, dentro de um 
dinamismo no qual se devem contar as irradiações sobre as camadas 
superior e eruditas. O folclore nasce, vi e se afirma ·s meios 
rudimentares, mas está longe de se confinar limites, ascende à 
sociedade, onde se manifesta em plenitude, que diminuída sua 
capacidade criadora. Hoje, o folclore das é uma realidade 
irrecusável. Quantas superstições, quantos provérbios, quantas crenças, 
quantos cantos e danças, quantas estórias folclóricas vivem com in­ 
tensidade marcante nas esferas mais altas da sociedade. Por isso e 
com isso, o Folclore conforma a fisionomia espiritual das gentes, como 
permanente repercussão das fontes e origens nacionais. 

George Foster, tratando da relação simbiótica entre o folk e o 
não-folk, mostra que a direção da cultura não se faz de cima para 
baixo, da cidade para o campo, dos estratos superiores para os infe­ 
riores da sociedade, mas, num movimento circular, de sorte que a 
cultura folk recebe muitas coisas vindas da produção erudita, como 
lhe transmite também, ainda que em grau reduzido, as suas contri­ 
buições. 



##%e 
c<ludos de Folclore, depois de criada a 22 de agosto de 1846, a 

EEEE e 
trazia, principalmente para as artes. Foi o folclore a seiva de toda 
a música nacionalista. n. de Glinka e o grande Chopin, num osos 
compositores têm encontrado a cantiga popular inspiração, formas e 

odelosparanssuas,·•ç-s. 
Aferida a importância desse mundo, cheio de luz e de treva, onde 

se colh sabedoria e mnorância, se J se a nec sidade de que para 
a escol confluíssm també as iguas dessas font- lo 1giquas, 1as 
J rpetuamente vivas. Porém, sé en 1936, o Cong so Intv rnacional 
ele Folclore, em Paris, os problemas ele Folclore e Educação entraram 
no ternário como "novidade", segundo nos informa Hoyos Sáinz. O 
assunlo já havia sido tratado isoladamenle e comentários esparsos 
enconlramos em algumas obras folclóricas Pelas suas conotações com 
várias ciências e disciplinas, a Anlropologia, a Psicologia, a História, 
as Cinis Sociais, as Cincias aturais, as Arles, o Portu u·s, 
Geografia, o Folclore foi visto como um fator da mais intensa pene­ 
iração no campo do ensino. 

Não enfocarei a valia do seu conhecimento para a Universidade, 

2±±±$3±±5.±±53±.55 
nos e ao aproveitamento que dele se pode fazer nesses cursos, consi­ 
derando os setores urbano e rural. 

O Folclore é um mundo, uma cultura. Portanto tem, como disse, e::.±4e7% 
teses de filosofia, criação de tipos argutos e sutis para vencer os vio­ 
lentos e brutais, melodias e ritmos, poesia, pintura, escultura, técni- 

:r: e.sr: 
Mas, por igual, um acervo deerros,cuju persistência resultaria préju- 

,E."ar;; "; 
que for útil. Enquanto os folcloristas pesquisam o fato folclórico em 

ência, dentro de sua funcionalidade no meio do grupo onde, pro- 
duz se des nvoh . o professor selecionará o que ' utilizar. 
Fi: ·mos que não se trata d. sinar Folclore a 

mas aproveitar o Folclore como fator didútico para o 
.ounaqucladisciplina,ondehouveroportunidacleconde 
.. vorecer a compr ·nsão, desenvolver a mem·r·, ·nt1l'vnr a 

."ouofereccrcentrodeºnteresse .Jerelaç-oco1e1··,o,. 
esté ensinando. 

Por isso, necessário se torna, como Cm tanto insi tido os Con­ 
gressos de Fvlclore, o seu ensino nas escolas d formação de prof . 
sor ·, seja como dºsc·p•· es,cTca ou como ilustração. O ssencial 

.E E±.E:E5.7.%% 
cil será qualquer aproveitamento eficiente e sistemático. Na dupla_ 
.qualidade de professora e de folclorista, me perrnilo sentir e insisti_r: 
na obrigação de ser fixado o problema com rigor, de imprescindível 

2":E2.#.5% 
trabalhos de seus alunos sem o que nada se pode realizar com siste-. 

_málica educacional. , 
O Seminário lntcramericano de Alfabelização e Educação de Adul­ 

tos, realizado cm Quitandinha, em 1949, sob os auspícios da Unesco, 
aprovou as recomendações relativas ao Folclore, notadamenle pelo pa­ 
pel preponderante do enobrecimento das horas livres, "considerando 
que os costumes, a música, a dança e outras formas de criação e apre 
ciação estética devem ser difundidas e estimuladas como manifestações 
essenciais do espírito nacional." Aconselhava, igualmente, que o ma­ 
terial folclórico dos museus ou centros regionais e municipais­ 
deveria servir para dar um sentido local e regional às atividades ar­ 
tísticas, na escola primária e na normal, preferencialmente, tanto nas 
artes decorativas como plásticas e, na música, com a valorização das 
formas populares. 

.""r:%:..%±2:% 
livros didáticos incluir, nos compêndios e livros de leitura, assuntos 



%±E#SETE. 
secundário, e a indicação, s mnpre que pos vel, s inst uçé meto- 

%e.czz. • c ss- "-s.--. 
citando romances, autos, canções par: s festas escolares incuti- 
do o conheci 1ento a divulgação, entre os alu os, das nrles e 

t.rndiçõespopulnres. 

O FOLCLORE NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

Que papel representa o Folclore na formação do professor? cm 
conseq"'"nc·a.at'qtponto'ev<osccntrosdc..,,ist'ri_ ·r· s­ 
snr-se1.!lnnrnrf"? 

Lourenço Filho estudou o problema, considerando que, independen­ 
temente dos sistemas adotados, lrês elementos capitais devem ser en­ 
farad, na f maço do pesso 'docente· 

] - o de uma formação cultural geral dos meslres; 
2 - o de sua habilitação técnico-pedagógica; 
3 o de sua formação social, e, mais particularmente, o de 

preparação cívica, de caráter ional. 

Quanto ao item I, os Estudos Sociais têm uma importância excep­ 
cional sobre uma base geral de conhecimentos lingüísticos e matemá­ 
ticos, rr.orma~e~e analíticos, os estudos de Geografia Humana e de 
J!istória desempenham função integradora ou de síntese. Nestes últi­ 
_mos, os elementos de folclore local, regional ou nacional se prestam 
a atenuar formas vivas e reais de relações humanas. É bem conhecido 
o relevo que os estudos dos primitivos assumiram na explicação social, 
a partir de Frazer. Assim, às pesquisas etnológicas deveriam juntar-se 
as de Folclore, de que um dos benefícios é revelar, nos campos civi­ 
lizados, resíduos da mentalidade primitiva e da magia. 

No item 2, os conhecimentos de psicologia evolutiva da infância e 
da adolescência são hoje proeminentes; ora, nas teorias agora dominan­ 
tes nesses ramos de estudo, os problemas do pensamento egocêntrico 
e socializado não fazem senão repetir, na esfera individual, os mes­ 
mos lemas da mentalidade primitiva e civilizada. Na compreensão deles 
é que se estabelecem os princípios da evolução mental e ainda os que 
levem a melhor situar as questões de ajustamento e desajustamento 
social, conceitos fundamentais no plano da ação educativa. A distin­ 
ção entre o normal e o patológico repousa, por sua vez, em tais con- 

,lre, como a sua 
uclemetodológica. 
Os problemas de educação de base, segundo a Unesco, não che­ 
o as devid; mente propostos encaminhados o quando un 
a compreensão sociológica, de base din ·ic, seja aceita, e nela, como 
referiu, o papel da documentação folclórica e de sua análise, é fun­ 
nental. Na realidade, nessa documentação são encontrados os 3 qua­ 
s a sinalados para toda as sociedades, das is primitivas is .: 
nplexas:acos ,gc ·a,ºsto',a·rl"c,3 realou·tus·-·-10_· 
so; a moral, o junto de regras e c • q se referem às rela- 
s huma as, e a técnica, acervo de conheci atos e procedimentos 

los qua·s os hom de grupo social agem ou crêe gir sobt 

5%±# zssi 
1re. 

±E±TE#±E±E±±E 
em sua totalidade atual, para que assim melhor possam sentir e apre- 

k • tia» a.Cê'k.. • is. « 
..a""d .. e ki %.i... 

±E±E±±±±22#±%2- 
,lhores expressões dos valores nacionais a acentuar e a defender. • O 
udo do Folclore pode e deve assim desempenhar uma dupla [unçãó 

1 formação humana, técnica e social dos professores. • :z.2±% 
1 

1 



PEDAGOG IA DO FO LC LORE 

Ismael Moya definiu o objeto da pedagogia do Folclore: fazer a 
crianç seguir o ritmo espiritual d seu povo e conseguir a evocação 
do tradicional, com vantagens de caráter social, científico e artístico; 
da escola, a tradição alcançará o lar, despertará e acrescentará sim­ 
palia e interesse pelos costumes sobre os quais a comunidade aluai 
a! ·ta seus odos de vida e apéia suas " stituições. 

Cocchiara vê o Folclore como meio de defesa espiritual de um 
povo. Seguindo essa orientação, é possível, sem dificuldade, selecio­ 
nar as expressões folclóricas pelas quais a juventude se aproximará 
da própria alma do povo, no que ela está revelada nas essências de 
suas manifestações, visto que a sabedoria de folk se faz e se projeta da 
realidade cireunstante, com alto poder de comunicação, justamente 
por ser comunitária. 

Helena Batini insiste: não se deve transplantar o Folclore para a 
escola integralmente, senão o que convenha à formação da criança, 
e, assim, apoiar todo o ensino do l. grau, servindo especialmente ao 
de Português e favorecendo ao da Geografia, da Moral, da História, da 
Higiene, das disciplinas estéticas, da fauna, da flora, dos minerais, 
merecendo destaque para o da Educação Física e Recreação. 

Como distinguir entre o aproveitável e o indesejável? Impossível 
determinar, Cada professor, em cada circunstância, lugar e hipótese, 
procurará, com perspicácia e finura, resolver o problema, no campo 
sobretudo, onde a criança vê e ouve em casa o que o professor tem de 
proibir. Aliás, o Folclore está sendo considerado como método didá­ 
tic e nenhum método pode ser aplicado em absoluto, sem levar em 

conta condições de meio e aluno. As possíveis dificuldades poderão E±r::.±.% 
fatores que, vindos do povo, podem servir para melhor conhecê-lo ou 
torná-lo conhecido. 

A LITERATURA ORAL 

Sob este titulo estão agrupadas todas as manifestações cultura.is 
de fundo literário transmitidas por processos não gráficos, isto é, oral­ 
mente. Camara Cascudo considera que duas fontes contínuas mantêm 
viva a cor ·te. Uma clusi t oral, ou.ra, a rei pressão dos 
antigos livrinhos vindos de Espanha ou de Portugal e que são con­ 
vergências de motivos literários dos séculos XIII ao XVI. "Embora 
assinados, esses folhetos revelam apenas a utilização de temas remo­ 
los, correntes no Folclore ou na literatura apologética de outrora, tra­ 
zidos nos contos morais, filhos dos "exemplos". Com ou sem fixação 
tipográfica essa maioria pertence à literatura oral. Foi feita para o 
canto, para a declamação, para a leitura em voz alta. Serão depressa ±r.±rzz±2 
Brasil." 

No ensino de Expressão e Comunicação/Português, a literatura 

a.zz:±4 
são familiares. 

Vejamos a riqueza dos contos folclóricos. De um lado, a simpli­ 
cidade da estria, do outro, o sentido moral e educacional, desper­ 
tando em seu espírito idéias claras para a vida: não é a força que 
vence sempre, a inteligência é um fator de êxito, a traição é punida, 
a honradez e a lealdade são os melhores instrumentos para a forma­ 
ção do homem. ..a:: 
qual era grandemente louvado. Então, um fazendeiro vizinho, ou­ 
vindo isso do amigo e compadre, disse que não acreditava e apostou 

:.152.±%:55%%. 
te. Incumbiu a filha, moça bonita, de conseguir que o vaqueiro ma­ 
tasse o Boi Leição, certo de que isso ele jamais contaria ao seu pa­ 
trão. E lá se foi a moça sentar-se à soleira da porta do vaqueiro. 
À tardinha, quando este chegou, ficou espantado com a beleza da­ 
quela jovem, que se disse perseguida pelo pai. O vaqueiro, que ficara 



2@e 
contar zzz;E;"A.""EgE; 
"E3#E;" P; ;"mz," ;rgg%A" .,"; 

:±z±:±h#± 
E este um conto perfeito para a escola, cheio de episódios inte­ 

ressantes para despertara imaginação do aluno, mas sem excitação des­ 
necessária, ambiente rural brasileiro, figuras muito conhecidas e uma 
forma de persuasão altamente educacional. Com habilidade, há uma 
série de lições nesta estória, conforme, naturalmente, a idade mental 
dos alunos. 

Outras vezes é a lealdade e a honestidade que recebem o prê­ 
mio, mesmo quando importa em sacrifício, como no caso de A Bela 
e a Fera. 

O conto serve para mais ainda, além de despertar a fantasia, de 
ser tema educativo, de ambientar o aluno em meios conhecidos, de re. 

#: .E:%:5.E5% 
reações ao ler ou ouvir contar uma estória. "A leitura de um romance 
como A Princesa Magalona, escreve Renato Almeida, mostrará que os 

#E# #si 
caminhos ao professor para desvendar muitos refolhos da alma do 
adolescente". 

Vemos, assim, acrescida a importância didática do Folclore com 
o seu valor pedagógico, ao mesmo tempo que ensina o escolar, auxi- 

10 
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e do r itm o , se m que a criança penetre na essência da sabedoria que 

###%#% 
#e#tese 
safi, q nisso se co tér às suas apti'5es. 

As lendas cobrem todo o universo do conhecimento humano. Da 

E±±.E±±.±2±±5±± 
:E±e±tztr2 

sino, presente, como está, em cada setor da sabedoria popular. 
O processo formativo do mito e da lenda implica, inicialmente, 

e%:.±r%:%: 
co, social, filosófico, histórico ou religioso atuam e transfiguram o 
ponto de partida, dotando-o de uma energia própria, que lenta e se­ 
guramente se vai impondo à aceitação popular. 

As adivinhas são consideradas testes de inteligência, e, de foto, 
algumas existem admiráveis, porque forçam o raciocínio, condiciona. 
do o seu uso à faixa etária. Por exemplo, quando se pergunta: "que 
é que todo dia vai ao céu?" obriga-se o aluno a verificar o sentido 
múltiplo que têm as palavras. Reside no duplo significado de céu, o 
da pergunta é o céu da boca, e logo vem a resposta: "a lingua." O 
mesmo acontece com esta outra: "quando é que a mulher vira peixe?" 
simples a resposta, também com base no duplo sentido da palavra 
"vira": "quando o está fritando." A adivinha é um elemento de pri­ 
meira ordem para disciplinar a atenção e se situa tanto no primeiro 
como no segundo graus. Na quantidade imensa de enigmas popula­ 
res, é preciso selecionar aqueles que podem ser facilmente decifrados, 

contribuindo para desenvolver faculdades intelectuais do aluno, aten­ 
-erc·c·o ·d .• e.t"d Ue .\

1
le ºi d. adº·i,hns, ambos os grous,' u 

.T"E,E E3E5TE.E.±E= 
lesem toda parle. Dentre as pesquisas de adivinhas, cito a de Rossini 
Tavares de Lima, realizada entre suas alunas, cujo material permite 
interpretações do maior interesse, a de Fausto Teixeira e a de José 
MariadeMelo,coletâneascomclassiíicaçíioeestudocomparalivo. 

,,:2:"e!"En".±; 
res e através dos folhetos, nas demais. Seus lemas repousam no ro• 
r ce tradicic al, fatos políticos, esté:ias sensacionais, cangaço, dosa­ 
fios, seca, lendas, ciclo de Carlos Magno, acontecimentos atuais, ele, 
O vocabulário é rico e fértil e as formas estróficas oferecem largo 
campo para o estudo da arte dos versos e das rimas, As capas dos 
folhetos apresentam excelentes mostras de xilogravura. Não existe erro 
ou contradição no fato de ser a literatura de cordel inserida em li­ 
teratura oral, pois, Cavalcanti Proença assim se expressa na Introdução 
da Literatura Popular em Verso (Antologia Tomo I): "Em pri­ 
meira classificação o material, aqui estudado, pertence à literatura oral 
em verso, isto é, aquela que é feita expressamente para ser recitada e 
que pressa, no caso, por motivos económicos no perde a ca­ 
raclerislica oral." Essa obra contém 42 textos de folhetos. 

Com as parlendas entramos no amplo capitulo da recreação. Têm, 
como os jogos e brinquedos, valores para facilitar o aprendizado dos 
nomes dos meses, dias, números ele. Carlos Vega e Câmara Cascudo 
deram-lhe a denominação de rnnemonia. Os seus tipos são muito co­ 
nhecidos: Ana pa.nga, sete pa11ga; Amanhã é domingo, pé de cachim­ 
bo; Cad o toucinho daqui? João Blalão, senhor capitão e tantas e 
tantas outras, lembranças indeléveis do tempo de criança. São usadas 
como entretenimento ou como fórmulas de escolha para os papéis prin­ 
cipais em jogos e brinquedos. 

O FOLCLORE E A RECREAÇÃO 

No locante à recreação jogos e brinquedos surge uma sé- 
rie de ponderações e indagações. Qual a importância do jogo para a 
criança? Considerado como uma ocorrência em todas as sociedades 
conhecidas, portanto inerente à natureza humana, acredita-se tenha a 
lúdica um caráter instintivo e, para a compreensão de sua funcio­ 
nalidade, formularam-se várias teorias, assim agrupadas por Krainsel- 

13 
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~~~~~~t~~1r~~~ilt~~:~! 
e' nentos·trutura·s do jogo n si 1esmo. 

Sobre a origem dos jogos e brinquedos, sob o ponto de vista his­ 
t"r"co-c,• Jral, as tec.ias se ela ·Te.. em· as que os consideram 
degeneração de antigas formas importantes (Hirm, Groos); as que 
os têm como expressão emocional pri ária, relacionada cc as' r­ 
mas ·igiosas que, sua dessa , lização se reduzir expressões 
seculares (Frobennius, Jenses); ns que os tomam como atividade lú­ 
dica, a partir da qual se desenvolveram as outras dimensões da cul­ 
tura (Huiz.inga). 

p. +várias regi- do Pais, o número de salas de aula deixou 
de corresponder às exigências de escolaridade aos menores, problema 
que só pôde em parte ser resolvido, mediante a redução do tempo de 
pe • _·a d .. r"a na escola, supr .. do o 1 ··odo d.i ado ao "re­ 
creio". Nessa opo idade, o aluno tomava a merenda e se entre.,a- 

3#?±t3#$$$%%3 
..2%.% :2 .5% 

3±#e 
8 ou 9 anos. Os brinquedos podem ser de roda, via de regra cantados 
(Ciranda, cirandinha, Carneirinho, carneirão, Anda a rod~. e outros), 
de fileira, de correr, de pular, de roda sentada (Passar o anel) ou ±".a±%= 

Na recreação a criança revela qnalidades de liderança, habilidade, 
agudez, espmto, tnrudez e formas extra e introvertidas" de ser. Dir- 

O FOLCWRE E OS ESTUL<JS SOCIAIS 

tanto
0
qu:~~:~:r:!tou::np:i,s:t~~:.e~~: ;:.:::: !t~f:sh;:;~f:!~as, 

i~ii~~~l~~1!ti!iillJI 
·:nentos d,.i: s ·ui ,

1
P. • ,or~~ae:s. mr· ·~-es .Z·, relatos deconte 

±±.E#e ±ee 
Às classes ele 2.0 grau serão referidas as lendas universais do Rei ±2 % 42±.±.# 

guedos folclóricos (congnclas, moçambiques, cavalhadas) e seus perso­ 
nagens principais (Carlos Magno, Rolando, Floripes), ainda estão vi­ 
vos nas emocionantes esculturas da gente do povo. 

~<:_ontecimento: como_ a República, ~anudos, Guerra do Paraguai, 
Aboliçao, Revoluçoes estao num sem-numero de documentos fo\cló- 

zc:±r7:.: 
~;:::io~m suas falas, toda a· história do Brasil colonial, desde seu 

"Tenente, em 1500 
o Brasil foi descoberto 
pelo almirante português 
Pedro Alvares Cabral. 
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E a 2 2 d e ab ril 
q u an d av ist ou -se o ba rc o , 
antes de fincar-se o marco, 
caboclo pegava em. arco 
branco pegava em fu.zil ... " 

Pedro Calmon, em seu livro História do Brasil na Poesia do Povo, 
os d série de docu, ·ntos, em todos folclóricos emb , 

E"E:EEEE,TETE 
ticas. " 

E o folclore dos bandeirantes, que Joaquim Ribeiro estudou, com 
lição e ·inicia, não os dé um mundo d. tradições, vitas ida 

traz±rz:;±±±e 
Pires de Campos viu no seu alto um foco de luz, "nas horas em que 

ardia o sol. Lé chgando, com seu filho. r, ficar: at <. 

los e deslumbrados, o ouro fulgia em abundância e se puseram de 
joelhos, louvando a Deus, mesmo porque o metal estava disposto de 
tal modo que se viam claramente a coroa de espinhos, a lança e os 
cravos do mart'ro de nosso Senhor". 

As lendas locais sobre a fundação e denominação da cidade, gru­ 
tas, rios, serras, povoadores devem ser colhidas, registradas e di­ 
vulgadas, com suas variantes, ligadas que são a acontecimentos his­ 
tóricos. 

No campo de Geografia, induzindo mesmo a parle humana, que 
u torna mais sedutora, o Folclore é um fator didático de exploração 
muito valiosa. Os tipos brasileiros, o vaqueiro, o gaúcho, a baiana, 
o tropeiro, o caipira, cada qual com o folclore característico da área 
onde existe; os traços das culturas descrevendo a geografia local, o 
sertão, a zona praieira, o Nordeste, a Amazónia, com suas cstórias e 
fantasias, as praias nordestinas com seus verdes mares sulcados de 
jangadas, a zona do pastoreio com as cantigas e romances de ani- 

E±ar±rz± 

E depois de morto o Boi Espácio, o prémio foi ainda maior: 

"Escolha desta, três filhas 
a que mais o agradar 
que eu dou-lhe dez engenhos 
dez f:end de criar." 

Com dolêr ·ia dos aboios :xplica-se cc o leva o gado; a 
vestimenta de couro implica na descrição das 
nesse capítulo, pa .. se ensinar o Brasil, o Folclore ao professor um 
sem-n • .:o de eler entos. Também as tas do cangaço, em que o 
m stre deve apreso t o asp cto bico e a resistência do serta :jo, 
.. ndo _ /i.ir • -, ~ -~ sl:na.e ca ·10.,s para cl r {

1 
u,a, per 

O FOLCLORE E A MATEMÁTICA 

O Folclore, como instrumento para o ensino da Matemática, foi 

.@@pi»-"watt-T- 

E±E±±.:a 
Eram nove irm numa casa 
uma foi fazer biscoito 
deu o tango-lo-mango nela 
ão ficaram senão oito. 

Dessas oito, meu bem, que ficaram, 
uma foi amolr canivete 
deu o tango-lo-mango nela 
não ficaram senão sete. 

Até restar wna só: 

"Se você matar o Espácio 
e voltar com os seus pés 
dou-lhe ouro, dou-lhe prata 
dou-lhe dois c.ontos de réis.". 

Esta última., meu bem, que ficou 
meteu-se a comer feijão 
deu o tango-lo-mango nela 
acabou-se a geração. 
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Ui , 's , feij com arroz, 
três, quatro, feijão no prato, 
cinco, s is, chegou mi: ha vez, 
sete, oito, quero biscoito, 
nove, • qero pastéi-. 

Um conto si ples, como a Cind ela, nos oferec várias su. ·toes: 

a) Cinderela e o príncipe - idéia de par (números pares e Ím· 
pares) 

b) hora do retorno do baile-conhecimento das horas, minu- 

!1,"T.. a. ore» w a« nos-as • «­ 
dúzia 

d) os dez cavaleiros que a escoltavam idéia de dezena e de 
centena 

e) custo do vestido da Cinderela, baseado no preço unitário de 
metro-icléia demelro,decímetro,etc. 

A Bela Adormecida, que só acordou 100 anos depois, idéia de 
século; A Bota de 7 Léguas, idéia de légua, quilómetro, etc. 

Figura ainda o 3 em muito título de estórias: Os 3 Principes Co­ 
roados, Os 3 Fios de Cabelo do Diabo, As 3 Irmãs, etc. 

Da obra atraente e variada de Júlio César de Melo e Sousa (Mal­ 
ba Tahan), uma grande parte, com fundamentos folclóricos, pode ser 
usada no 2.º grau, despertando a curiosidade pelo raciocínio que 
conduz à decifração de problemas e estórias. 

Dentre as lendas sobre' números e cálculo, uma das mais interes­ 
santes para o 2. grau, é a que se refere ao hindu Sissa, inventor do 
xadrez, que solicitou ao seu senhor, como prêmio ao seu engenho, o 
que resultasse da duplicação de grãos de trigo correspondente aos 64 
quadrados do tabuleiro, partindo de um. Com essa progressão, che­ 
gou a uma cifra que nenhuma colheita poderia satisfazer. 

O FOLCLORE E AS CIENCIAS NATURAIS 

O meio ambiente, desde os tempos mais remotos, constitui uma 
preocupação para o homem, que procurou desvendar-lhe os mistérios. 
A cosmogonia, os fenómenos meteorológicos, o mundo celestial, a água 
e o fogo, a terra e o ar, o dia e a noite, as plantas, os minerais, os 
animais estão presentes na cultura de todos os povos, através da mito- 

as sts 
z.,±:.r.t­ 
E.E± "A±±%z 
2#eis. 

O professor escolherá o material para o 1.grau, podendo usá-lo, 
cm toda a sua amplitude, no 2.0 grau. No setor do reino vegetal, ca­ 
berá refe·:ncia plantas dicinais - principalment da reio 

cujas propriedades terapêuticas, comprovadas cm laboratórios, ser­ 
vem de base à produção de remédios. O seu uso foi recomendado na 
1.a Semana de Estudos sobre a Medicina Popular, realizada cm Belo 
Horizonte (novembro de 7l), "porque são úteis e até indispensáveis 
cm ccrlas localidades do interior, onde médico é artigo de luxo." 

O FOLCLORE E A EDUCAÇÃO ARTISTICA 

No plano do desenho, das artes manuais e prendas domésticas, a 
importância do folclore não necessita ser posta em relevo, tal a sua evi­ 
dência. Mas, na escola rural, o interesse ultrapassa o ensino em si, 
para ser acentuadamente social, ou, se quiserem, para dar destino à 
grande parte do ensino. Porque, um dos problemas mais graves com 
que nos defrontamos e cujas implicações envolvem os planos de desen­ 
volvimento do Brasil, é o êxodo dos campos e a hipertrofia das cidades. 

Uma das soluções cabe à escola, a de fazer a ligação do homem 
à terra. Não lhe compele toda a tarefa, mas pode iniciá-la auspiciosa­ 
mente, e, nesse sentido, o ensino das artes deve ser funcional. A escola 
precisa aproximar-se das indústrias rurais da região. Se estamos em 
zona de cerâmica utilitária ou lúdica, numa área de madeira ou de 
couro, verificado o caráter do meio, o professor orientará seus de­ 
buxos, suas artes manuais para aqueles centros de interesse, valori- 
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s id e ra ções . . 

±$ses#f%? 
bre O Folclore e O Ensino de Trabalhos Manuais, mostra como nessa 

3E3E±E±EEE#E 
ele. 

±#%22E#, 
(figuras de proa dos barcos do São Francisco), dando-lhes um cuuho 
sobrenatural, e ex-votos, para cumprimento de promessas. 

Para melhor conhecimento das artes e arlesanalos da comunida- 

±5E±±±±5.±±±± 
:setores sócio-econômico-cultural. Deve, ainda, se interessar junto às 
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±E-E±E.±eh±±% 
seu érito no a ·nvolv' nto do ' n brasileiro. Através d ex­ 
press s de arte ser· alcançada a integração racial e social, forne 
do a homo;;eneidadc nacional e acalentando o sentimento de brasili­ 
dade. Lendas e mitos, usos e costu s se constil irão m temas 
a li <n.ração do undo interior do aluno, revelando 
pendores para o impressioni mo, alismo, classici o ou o 
primitivo. A arte, para atingir a uni: didade, deve ler suas 
1 terra e que nasceu. O conhe • nlo e o umor por sas 
se não nascem no lar, precisam nascer na escola. 

E m·s·ca? ser· talvez onde esta s melhor, as muito ai da 

#±E±E7%#@± 
sua p ia. Insisto que cante e se dance nas escolas coisas nitida- 

.-±"""-A.:E..E ±: 
recortados, dos nossos moçambiques, de nossas cirandas e batuques, 
de nossos cururus e s bas, de nossas odas de viola, numa ·q. 

dadetanloligadaaospodercsíederaiscomoesladuaisemunicipais. 
Uma investigação sociológica feita por Florestan Fernandes, em 

bairros de São Paulo, demonstrou que as crianças se agrupavam uni­ 
das pelo folclore, e, ainda que em sua maioria fossem brasileiras, tam­ 
bém em maioria os pais eram estrangeiros. Mais do que o dirigismo 
político, mais do que as providências coercitivas, estaremos tornan­ 
do-os, pelos seus filhos, bons, excelentes brasileiros, com a nossa me­ 
lodia, com o nosso ritmo, com as nossas danças, com as festas do 
Divino, de Santa Cruz, de São Benedito, de São João ele. No Pa­ 
raná, sei de poloneses que se pintaram de prelo para tomar parte em 
Congadas; em São Paulo, niseis integram representações dos Pastoris 
de Alagoas; filhos de italianos se incorporam às fileiras de Moçambi­ 
que no Vale do Paraíba (SP). Essa é a hoa política e a escola está 
chamada a desempenhar um grande papel nesse nacionalismo belo e 
fecundo, que nada tem de agressivo nem de violento. É a incorpo­ 
ração musical do estrangeiro que vem viver nesta terra generosa e 
que deve não apenas se preparar para servi-la, mas também para 
amá-la. 
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d a s n o ss a s can çõ es fo lc ló r ic a s ap res en tam o a sp ec to d e um a b e le za z::z:%±- fazem 

2etr%$±%.± 
cumentário escrito e gravado. 

A iniciação musical, setor a que Lidy Mignone deu diretivas 
tão seguras com suas bandinhas rítmicas, servirá, com o aproveita­ 
mento do folclore, para que as crianças se habituem, desde cedo, com 
as formas musicais e as danças do nosso povo. Parte, assim, a cultura 
musical infantil, daquilo que lhe é familiar (cirandas, cantigas de roda 
e de ninar), de modo que o folclore será seu "lastro-ouro". 

O FOLCLORE E A EDUCAÇifO FISICA 

DRAMATIZAÇÃO 

±EEEE± ±± E;# 
±E=E±±E#E±±±E #fé 
tados por alunos de ambos os graus, num teatro vivo e sedutor. Nesta 

#2±#9e 
A dramatização pode ainda se efetivar através do Teatro de Bo­ 

necos, em ambos os graus, numa realização ao mesmo tempo segura, 
nca e suave, com aproveitamento em vários setores do ensino e da 
educação. 
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FE ST AS C IC LI CA S 

±E.se 
mentalidade jovem, despertando vocações artísticas para a poesia, mú­ 
sica e artes p1'st"cas. Embora universal e, essência e mesmo em 
muitas de suas manifestações, o folclore é local, é mesmo o que existe 
de ais regional. Deve ser u a revelação do que já envolve o alu­ 
no, através das forças tradicionais do meio. Esse critério p rmitirá 
uma programação de classe relacionada com os ciclos f ·fvos re­ 
ligosos e prof os. 

Solicitada a presença do estudante a essas comemorações, devida­ 
mente informado sobre o evento, a ocasião é propícia à distribuição 

{":.,"E""zeg±"#z%2,";;gPT.pJegg 
mntos musicais, anotações sobre os integrantes do grupo ele.), do ar- 

h;";;; zegp;pg; ep- g%P" 
rece o conlato direto com os portadores de folclore. 

PROJEÇÃO DO FOLCLORE 

..$±r±:z74 
das fontes populares. Entre nós, bastaria falar em Mário de Andrade, 
VilJa-Lobos, Portinari, Raul Bopp, Di Cavalcanti, Oswald de Andrade 
(pai e filho), Jorge Amado, Guimarães Rosa, José Lins do Rego, Jor- 

z%7:.±%:72%2 
Djanira, Zora Seljan, Ariano Suassuna, Solano Trindade, Barbosa Lessa, 

±±E±E±E±±E±E±E. 
cr·aç-es. 

E em quantos alunos, o que lhes ensinarmos com o folclore, seja 

±±E±±.37±±±±±± 
ficas floradas? Como observou Crocioni, nada melhor que o folclore 
~ar~ _traduzir ru: atitudes, as tendências e as origens do povo, a sua mul­ 
tiplicidade de vida e de ação, a sua faculdade inventiva e o seu impulso 
para o desenvolvimento da civilização em marcha. 

UMA LIÇÃO ANTIGA 
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